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Ementa: Laboratório prático de crítica cinematográfica. Fundamentos da crítica audiovisual. 
Perspectivas contemporâneas e tensionamentos dos cânones. Outros olhares críticos: periférico, 
feminista, queer, negro. Exercícios de produção de textos críticos sobre produtos audiovisuais. 

Objetivo Geral: Capacitar o aluno a elaborar textos críticos sobre produtos audiovisuais, com 
ênfase no cinema do século XX. 

 
Objetivos Específicos:  

- Compreender o papel do crítico audiovisual na contemporaneidade. 
- Compreender as perspectivas contemporâneas do debate crítico e os tensionamentos 
propostos pelos olhares feminista, negro, lgbt/queer e periférico. 
- Conhecer e ampliar o debate crítico sobre a produção cinematográfica do século XX, a partir da 
exibição e discussão de filmes não-canônicos. 
- Produzir textos de crítica audiovisual a partir dos filmes exibidos em sala 

 

Conteúdo Programático 

1. O ofício do crítico audiovisual 
2. Perspectivas contemporâneas de crítica: feminista, queer, negra e periférica 
3. Ampliando o cânone 1: Um olhar crítico sobre os cinemas da África e Ásia 
4. Ampliando o cânone 2: Mutações modernas – diálogos entre autoria e gêneros 

cinematográficos 
5. Ampliando o cânone 3: O cinema tcheco dos anos 60 
6. Ampliando o cânone 4: Mulheres cineastas no século XX 

Metodologia: 



 
A disciplina é de cunho teórico e se desenvolve em torno de discussões a partir da leitura de textos 
previamente escolhidos e dos filmes ficcionais exibidos em aula, além da produção individual de 
textos críticos pelos alunos, a serem debatidos pela turma em sala.  A proposta da disciplina parte 
da exibição e discussão de filmes produzidos no século XX, não-canônicos e que possuam tímida 
fortuna crítica a respeito, de modo a apresentar aos estudantes obras audiovisuais usualmente 
excluídas dos cursos e livros de história do audiovisual e estimular a produção bibliográfica a 
respeito das mesmas. Após a exibição de cada filme, o professor disponibilizará links de textos 
sobre as obras e cineastas, que só serão lidas pelos alunos posteriormente, de modo a 
contextualizar historicamente e embasar teoricamente a produção de seus textos. 
 
. Aula expositiva/dialogada; 
. Exibição de vídeos e debates; 
- Orientação docente para a produção de textos críticos 
 
Como recursos serão necessários: Computador com acesso à internet, datashow e som; quadro e 
pincel. 
 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: 
 
A cada aula será exibido um longa-metragem ou um programa de curtas-metragens, que será 
debatido em sala. Ao final do semestre, cada aluno deverá produzir 4 (quatro) textos críticos sobre 
filmes à sua escolha (um por unidade), que serão compartilhados no grupo de facebook da disciplina 
e comentados pelo professor e pelos colegas. 
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Cronograma: 
 
 
UNIDADE 1 –  Cinemas da África e Ásia 
 
(02/08) Aula 1 – Exibição do filme Touki Bouki – A viagem da hiena (Djibril Mambéty, Senegal, 1973)  
(09/08) Aula 2 – Exibição do filme A sala de música (Satyajit Ray, Índia, 1958) 
 
(16/08) Aula 3 – Exibição do filme Hanyo (Kim Ki-young, Coréia do Sul, 1960) 
 
(23/08) Aula 4 – Exibição do filme Funeral das rosas (Toshio Matsumoto, Japão, 1969) 
 
(30/08) Aula 5 – Exibição dos filmes The house is black (Forough Farrokhzad, Irã, 1963) e Um 
instante de inocência (Mohsen Makhmalbaf, Irã, 1996) 
 
(06/09) Visita técnica ao Festival de Cinema de Vitória 
 
(Durante a primeira unidade, serão discutidos os textos da  bibliografia básica, bem como o artigo de 
Heitor Augusto da bibliografia complementar – portanto os alunos deverão ler os seis artigos nas 
primeiras semanas de aula para poderem participar de um debate mais qualificado). 
 
UNIDADE 2 – CINEMA MODERNO – MUTAÇÕES DA AUTORIA 
 
(13/09) Aula 6 – Exibição do filme Piquenique na montanha misteriosa (Peter Weir, Austrália, 1975) 
 
(20/09) Aula 7 – Exibição do filme Terror nas trevas (Lucio Fulci, Itália, 1981) 
 
(27/09) Aula 8 – Exibição dos filmes Fuego en castilla (José Val del Omar, Espanha, 1961) e A cor 
da romã (Sergei Paradjanov, União Soviética, 1967) 
 
(04/10) Aula 9 – Exibição do filme A mulher que inventou o amor (Jean Garret, Brasil, 1979) 
 
 
UNIDADE 3 – O CINEMA TCHECO DOS ANOS 60 
 
(11/10) Aula 10 – Exibição do filme As pequenas margaridas (Vera Chytilová, República Tcheca, 
1966) 
 
(18/10) Aula 11 – Exibição do filme O cremador (Juraz Herz, República Tcheca, 1969) 
 
(25/10) Não haverá aula – o professor estará no congresso da Socine 
 
(01/11) Aula 12 – Exibição do filme Orelha (Karel Kachyna, República Tcheca, 1970) 
 
 
UNIDADE 4 – MULHERES CINEASTAS NO SÉCULO XX 
  
(08/11) Aula 13 – Exibição dos curtas-metragens Meshes in the afternoon (Maya Deren, EUA, 1946), 
Fuses (Carolee Schneemann, EUA, 1967), Women I love (Barbara Hammer, EUA, 1976) e Marca 
registrada (Letícia Parente, Brasil, 1975).  



 
(15/11) FERIADO 
 
(22/11) Aula 14 – Exibição do filme Nascidas em chamas (Lizzie Borden, EUA, 1983) 
 
(29/11) Aula 15 – Exibição do filme Bom trabalho (Claire Denis, França, 1999) 
 
 

 


